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RESUMO 

 

Mesmo não havendo significativo aporte urbano, o uso e ocupação do solo para fins agrários 

da Unidade Hidrográfica do Ribeirão Pipiripau, nos últimos anos, suprimiu boa parte dos 

ecossistemas e dos remanescentes da vegetação originária da região. Assim, o presente estudo 

versa sobre a caracterização da qualidade da água das drenagens desta unidade hidrográfica, 

visto que esta supre o abastecimento público da cidade de Planaltina e parte de Sobradinho. 

Tal caracterização partiu da análise de alguns parâmetros, a partir da coleta de amostras em 

nove diferentes pontos ao longo da unidade hidrográfica. Os resultados comparados aos 

valores dos estudos de Coelho(2007) e Pessoa(2007)  e, aos permissíveis, para águas doces de 

classe 2, da resolução CONAMA 357/05, integraram a configuração dos gráficos do presente 

estudo, que verificou: pH baixo em todos os pontos, coliformes fecais, dureza, cálcio e 

magnésio aparecem elevados em pontos específicos, ortofosfato, nitrato, nitrito, nitrogênio 

amoniacal, cor, turbidez, DQO e DBO são baixos dos pontos 01 a 05, conferindo boa 

qualidade, e coliformes totais elevados, justificados pela atividade pecuária, e, fósforo e ferro 

levemente elevados em todos os pontos. Por fim, a qualidade da água da unidade hidrográfica 

apresentou bons níveis. O estudo concluiu ainda que é necessária a preservação dos recursos 

naturais da região. 

 

Palavras-chave: Análise, qualidade da água, corpos hídricos, unidade hidrográfica. 
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ABSTRACT 

 

While there is no significant urban contribution, the use and occupation of 

land for agricultural purposes of the Watershed of the Ribeirão Pipiripau in recent years has 

removed much of the remaining ecosystems and vegetation from the region. Thus, this study 

deals with the characterization of water quality of the drainage basin, since it supplies 

the public water supply of the city of Planaltina and part of Sobradinho. This 

characterization was based on the analysis,  from the collection of samples 

at nine different points along the watershed. The results of this compared with the values of 

Coelho (2007) and Pessoa (2007), and the allowable for class 2 freshwater, CONAMA 

Resolution 357/05 integrated graphics configuration of the present study, which verified: low 

pH in all points, fecal coliforms, hardness, calcium and magnesium are high at specific points, 

orthophosphate, nitrate, nitrite, ammonia, color, turbidity, COD and BOD are low of 01 to 05 

points, proving good quality, and high total coliforms, justified by the cattle activity, and 

phosphorus and iron are lightly high in all points. Finally, the water quality of 

the hydrographic unit showed good levels. The study also concluded that it is 

necessary preserve the remnants of native vegetation in the region. 

 

Keywords: Analysis, water quality, watercourses, watershed. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A disponibilidade de água é fundamental para a existência, sobrevivência e 

permanência da espécie de todos os seres vivos na Terra - a água é sustento para a vida. 

Para a vida humana então, é inegável que a água seja o elemento de maior importância e 

criticidade. Entretanto, durante grande parte da existência humana, a água pôde ser 

vista, por sua alta capacidade de autodepuração, como um recurso inacabável, de 

quantidade infinita, à inteira disposição do homem, assim como para seus usos e 

atividades (SOUSA, 2006). 

Porém, recentemente, nosso modelo de desenvolvimento tem impulsionado o 

crescimento desordenado de muitas cidades, pressionando também, o aumento das 

demandas para o abastecimento e manutenção das mesmas, bem como o crescimento do 

sistema produtivo agrário, o qual consome aceleradamente os recursos naturais, 

degradando os ecossistemas ao redor de todo planeta de forma, muitas vezes, 

irreversível. 

Diversos impactos aos recursos hídricos podem acarretar em graves 

consequências à sociedade e ao meio ambiente. Dentre esses impactos, encontram-se a 

sedimentação, a poluição e a contaminação, assim como à redução da quantidade (perda 

da vazão) e a piora na qualidade, mediante o uso desejado (CHAVES, 2008). 

Nos últimos vinte anos, houve um crescimento populacional do Distrito Federal 

com o consequente aumento no consumo de água, além do uso inadequado dos recursos 

naturais e seus impactos gerados. Assim, os responsáveis pelo gerenciamento da 

utilização e abastecimento necessitam de metodologias que possibilitem o 

monitoramento destes recursos (BILICH e LACERDA, 2005). Segundo Coelho (2007), 

o Distrito Federal tem atualmente, como uma de suas maiores problemáticas, a falta de 

controle quanto ao uso e ocupação do solo, a qual está intrinsecamente relacionada com 

a conservação dos recursos naturais e, principalmente, da água. 

Chaves (2008) cita que mais de 80% do volume de água para o abastecimento, 

no Distrito Federal, são oriundos de fontes superficiais e, que o crescimento 

populacional desordenado, provoca uma ameaça aos mananciais hídricos da região.  

São de fundamental importância, ações para garantir a quantidade e a qualidade 

de água nas unidades hidrográficas usadas como mananciais para abastecimento, como 

exemplo a do Ribeirão Pipiripau, que, segundo Camelo (2011), “é responsável pelo 

abastecimento de água de aproximadamente 14% da população do DF”, já que esta 
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unidade hidrográfica vem sofrendo com o mau uso, manejo e ocupação do solo, no que 

tange as práticas agrícolas e pecuárias adotadas na região nos últimos vinte anos, o que 

vem a comprometer a quantidade e a qualidade de suas águas. Tendo em vista a enorme 

capacitação agrícola e a presença de dois pontos de captação de água importantes: o do 

canal Santos Dumont, que percorre uma área rural da unidade hidrográfica, suprindo o 

uso de água para irrigação e, a da Caesb, que supre o abastecimento humano nos meios 

urbanos de Planaltina e parte de Sobradinho (CBH PARANAÍBA, 2005). 

Ao mesmo tempo, os elevados níveis de ações antrópicas existentes na unidade 

hidrográfica e o aumento do carreamento de sedimentos, ocorrência da ocupação e uso 

do solo na unidade hidrográfica, são fatores relevantes para alteração de parâmetros 

físico-químicos da água. Como exemplo, temos, na estação chuvosa, um decréscimo do 

Índice de Qualidade de Água (IQA), monitorado pela Caesb, no ponto de captação do 

Ribeirão Pipiripau, devido ao aporte de sedimentos no corpo hídrico (CBH 

PARANAÍBA, 2005). 

Para von Sperling (2005), a qualidade da água é resultante de fenômenos 

naturais e da ação antrópica, ou seja, a qualidade de uma determinada água será função 

das condições naturais e das formas de uso e ocupação do solo numa dada unidade 

hidrográfica. E que, a qualidade desejável para água será em função do seu uso previsto. 

Bilich e Lacerda (2005) citam que a qualidade da água não se deve restringir 

apenas à caracterização da pureza, mas sim a todas as características desejadas para 

propiciar as mais diversas formas de uso. Para ser caracterizada a qualidade da água, são 

utilizados diversos parâmetros, tanto as características físicas, como químicas, como as 

biológicas, são indicadoras para a qualidade da água. 

Diversos componentes, em contato com a água, podem alterar seu grau de 

pureza, quando se trata de suas características físico-químicas e biológicas. Tais 

características são interpretadas como parâmetros de qualidade de água (VON 

SPERLING, 2005). 

É por esse olhar que a água, nosso principal recurso natural, vem se tornando 

carente de maior atenção e cuidados quanto à qualidade, às fontes de mananciais, à 

distribuição, ao modo de uso, e às suas formas para tratamento, conservação e proteção. 

O que requer, sempre, um planejamento e custeio para tudo isso. 

Alterações no sistema aquático trazem como consequência, prejuízos 

econômicos para a região em questão, que podem ir desde o aumento do custo de 



 

 

6 

aquisição, até o racionamento (BILICH e LACERDA, 2005), ou ainda, a escassez da 

água. 

Impacto ambiental pode ser definido como qualquer alteração das propriedades 

físicas, químicas e biológicas do meio ambiente resultante de atividades humanas que, 

direta ou indiretamente, afetem a saúde, a segurança e o bem-estar da população; as 

atividades sociais e econômicas; a biota; as condições estéticas e sanitárias do meio 

ambiente e a qualidade dos recursos ambientais (CONAMA, 1986).   

A avaliação de impactos ambientais em ecossistemas aquáticos tem sido 

realizada através do monitoramento de alterações nas concentrações de variáveis físicas 

e, químicas, juntamente com a avaliação de variáveis microbiológicas, constituindo-se 

como ferramenta fundamental na classificação da qualidade de água (GOULART e 

CALLISTO, 2003). 

 

1.1 Objetivos 

 

O presente estudo teve como objetivo principal, a caracterização da qualidade da 

água das drenagens da Unidade Hidrográfica do Ribeirão Pipiripau, uma vez que esta 

supre o abastecimento público da cidade de Planaltina. 

 

1.1.1 Objetivos Específicos 

 

i. Análise de parâmetros físicos, químicos e biológicos da água, em 

diferentes pontos, ao longo da unidade hidrográfica e relacioná-los com 

estudos de uso e ocupação do solo; e 

 

ii. Análise dos possíveis pontos ou trechos analisados, que foram mais ou 

menos alterados em virtude das ações antrópicas na unidade hidrográfica, 

comparando-os com os resultados das análises realizadas em estudos 

anteriores. 
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1.2 Justificativa 

 

Contudo, a demanda hídrica vivenciada na unidade hidrográfica é alta e, em 

conjunto aos conflitos existentes entre os principais usuários, sendo eles: abastecimento 

humano e irrigação, a Unidade Hidrográfica do Ribeirão Pipiripau vive hoje, um 

momento de criticidade quanto à disponibilidade e à qualidade da água. 

Em setembro de 2008, foi atingido o nível de alerta na unidade hidrográfica, em 

função dos baixos índices pluviométricos e fluviométricos, resultando em restrições 

quanto ao uso (racionamento), em conformidade com a Resolução 096/2006 da 

ADASA-ANA (CHAVES, 2008). 

Os impactos da sedimentação são inúmeros, dentre estes, podem-se citar os 

custos adicionais de operação e manutenção da ETA Pipiripau, tais como a diminuição 

da vida útil do reservatório e o maior custo de tratamento de água (CHAVES et al, 

2004), bem como o aumento nos níveis de turbidez e de sólidos suspensos, provocando 

o uso do racionamento de água assim como sua disputa, durante alguns períodos da 

estação chuvosa, dentro da Unidade Hidrográfica do Ribeirão Pipiripau, onde a Caesb 

tem uma estação de captação, que abastece as cidades de Planaltina e Sobradinho, tendo 

que interromper a operação de bombeamento, em função da elevada turbidez da água. 

Estando a Unidade Hidrográfica do Ribeirão Pipiripau contextualizada em tal 

situação, a caracterização dos parâmetros de qualidade da água, do Ribeirão Pìpiripau e 

seus afluentes, são feitas com maior importância, pois a unidade hidrográfica é 

responsável por parte do abastecimento de água do Distrito Federal – DF, além de ser 

responsável pela água utilizada para irrigação na região na região, a qual apresenta 

atividade quase que exclusivamente agrária.  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Descrição da área 

 

A Unidade Hidrográfica do Ribeirão Pipiripau, localizada no extremo nordeste 

do Distrito Federal, abrange os Núcleos Rurais Santos Dumont, Taquara e Pipiripau. 

Tem como seu principal afluente o Ribeirão Pipiripau, qual abastece o pólo 

hortifrutigranjeiro da região ao longo dos pouco mais de 40 km de extensão, que, por 
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final, deságua no Rio São Bartolomeu, ilustrado na figura1, sendo este, um dos 

afluentes de maior importância no Distrito Federal (ALÍPAZ, 2010). 

 

 

 Figura 1: Localização da Unidade Hidrográfica do Ribeirão Pipiripau no DF. 

 

A Unidade Hidrográfica do Ribeirão Pipiripau, assim como a do Ribeirão Mestre 

D’Armas, formam as regiões de cabeceira, ou seja, o nascedouro de águas, a parte alta do vale 

da Unidade Hidrográfica do Rio São Bartolomeu, já que do encontro destes dois ribeirões, 

Mestre D’Armas e Pipiripau, forma-se o Rio São Bartolomeu. 

Atualmente, mais de 75% dos 235 km
2
 da área da unidade hidrográfica não possuem 

mais sua vegetação originária (CBH PARANAÍBA, 2005), sendo que a maioria desta área 

está sendo utilizada para práticas agropecuárias, possuindo uma malha urbana quase que 

inexpressiva.  

Estudo feito por Chaves et al (2004) mostra que o uso da maior parte da unidade 

hidrográfica se faz pela agropecuária, somando uma área de mais de 13 mil ha, atingindo 

cerca de 70% da unidade hidrográfica. O manejo do solo se faz, em sua maioria, sem a 

manutenção de sua cobertura nas áreas agrícolas, ou quaisquer práticas mecânicas. A maioria 

das pastagens se encontra degradada, com presença de plantas invasoras e indícios de erosão 

laminar (CHAVES et al, 2004). 
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A Figura2 ilustra os fins para uso e ocupação do solo adotadas na Unidade 

Hidrográfica do Ribeirão Pipiripau - UHRP, bem como os dados relativos à quantificação da 

área e porcentagem de cada classe ilustrada. 

 

 

Figura2: Uso e ocupação do solo na UHRP (ANA, 2010). 
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   2.1.1  Descrição dos pontos de coleta analisados 

 

Os pontos que foram escolhidos para coleta e amostragem foram os mesmos pontos já 

amostrados e analisados nos estudos de Pessoa (2007) e Coelho (2007) já citados.  

O ponto 01 está no Córrego Vendinha e, o ponto 02, no Córrego Maria Velha, ambos 

localizados na região mais alta da unidade hidrográfica, sendo que estes dois córregos são 

tributários do Ribeirão Pipiripau. O ponto 03 está logo após o encontro do Córrego Vendinha 

com o Córrego Maria Velha e os pontos 04 e 05 estão ambos em pontes, e juntamente aos 

pontos 01 a 03, estão a montante do Ribeirão Pipiripau. 

O ponto 06 está no Córrego Taquara, principal tributário do Ribeirão Pipiripau, e o 

ponto 07 logo após o encontro destes dois. Enquanto os pontos 08 e 09 estão ambos em 

pontes e a jusante do Ribeirão Pipiripau. 

       

 

Figura3: Localização dos nove pontos ao longo da unidade hidrográfica. 
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- Ponto 01 - Coletado no córrego Vendinha (CV) nas coordenadas geográficas: S= 15º 31’ 

379” e W= 47º 29’ 463”, em altitude igual a 1.069 m; 

 

- Ponto 02 - Coletado no córrego Maria Velha (MV) localizado nas coordenadas geográficas: 

S= 15º 31’ 505” e W= 47º 29’ 690”, em altitude igual a 1.072m; 

 

- Ponto 03 - Coletado logo após o encontro do Córrego Vendinha com o Córrego Maria 

Velha, localizado nas coordenadas geográficas: S= 15º 31’ 732” e W= 47º 29’ 690”, em 

altitude igual a 1.066m; 

 

- Ponto 04 - Coletado em uma ponte localizada na BR-020 localizado nas coordenadas 

geográficas: S= 15º 34’ 898” e W= 47º 30’ 353”, em altitude igual a 1.028m; 

 

- Ponto 05 - Coletado em uma ponte na DF 410 localizado nas coordenadas geográficas: S= 

15º 36’ 668” e W= 47º 32’ 567”, em altitude igual a 1.015 m; 

 

- Ponto 06 - Coletado em uma ponte da DF 230 localizado nas coordenadas geográficas: S= 

15º 37’ 398” e W= 47º 31’ 899”, em altitude igual a 1.014 m; 

 

- Ponto 07 - Coletado logo após o encontro do Córrego Pipiripau com o Córrego Taquara, 

localizado nas coordenadas UTM: x= 0226297 e y= 8271561 e nas coordenas geográficas: 

;S= 15º37’154” e W= 47º33’128”, em altitude igual a 972 m; 

 

- Ponto 08 - Coletado em uma ponte logo após a Estação de Captação de Água da CAESB na 

DF 230 localizado nas coordenadas geográficas: S= 15º39’538” e W= 47º36’086”, em 

altitude igual a 956m; e, 

 

- Ponto 09 - Coletado em uma ponte da DF 130, km 20, localizado nas coordenadas 

geográficas: S= 15º39’993” e W= 47º38’770”, em altitude igual a 926m. 

 

2.2 Amostragens e análises 

 
As metodologias utilizadas para a caracterização ambiental de parâmetros da 

qualidade da água das drenagens envolveram tanto atividades em campo como atividades 

laboratoriais. 

Para fins de comparação dos parâmetros de qualidade da água encontrados como 

resultados deste presente trabalho foram usados, como modelo de comparação, os padrões de 

potabilidade definidos pelo Ministério da Saúde, em sua portaria nº 518, de 2004, e, a 
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Resolução do CONAMA nº357, de 2005, que, em seu Art. 15º, define as condições e padrões 

aplicáveis às águas doces de classe 2, e, em seu Art. 4º, classifica as águas doces em quatro 

classes distintas. Sendo a classe 2, a classificação de águas que podem ser destinadas ao 

abastecimento público, após tratamento convencional; à proteção das comunidades aquáticas; 

à recreação de contato primário, tais como natação, esqui aquático e mergulho; à irrigação de 

hortaliças, plantas frutíferas e de parques, jardins, campos de esporte e lazer, com os quais o 

público possa vir a ter contato direto; e à aqüicultura e à atividade de pesca (CONAMA, 

2005). 

 

2.2.1     Amostragem em campo 

 

As coletas dos nove pontos de amostra ao longo da unidade hidrográfica foram 

realizadas no final do mês de setembro de 2011 e do período de estiagem, quando o DF estava 

a mais de cem dias sem a ocorrência de precipitações (http://g1.globo.com, 2011), fazendo 

com que os corpos hídricos estivessem nos seus menores níveis de vazão do volume e de 

concentração de poluentes, químicos ou biológicos. E, também foi feita outra visita ao local, a 

fim de se coletar as referências e coordenadas geográficas, bem como os níveis de altitude em 

cada um dos nove pontos amostrados.  

Para que se mantivesse a garantia quanto à preservação das características das 

amostras, permitindo maior confiabilidade aos resultados das análises, foram tomados os 

devidos cuidados e atenções quanto às coletas em campo. 

Durante a coleta utilizaram-se luvas descartáveis, recipientes esterilizados, um 

“pescador” (recipiente amarrado por uma corda para auxiliar na coleta). E, foram tomados os 

seguintes cuidados: abertura dos frascos no sentido contrário à correnteza; lavagem dos 

frascos com a própria água do ponto amostrado; o descarte desta água usada para lavagem era 

feito 1m distante do ponto coletado e em sentido da correnteza; a identificação dos frascos 

com o número do ponto da coleta e; logo em seguida, a disposição dos frascos devidamente 

identificados em uma caixa térmica, para que não se perdessem algumas características 

durante o transporte até o laboratório na UCB. 

 

2.2.2     Análises laboratoriais 

 

Os parâmetros de qualidade de água analisados foram: fósforo total, ortofosfato, pH, 

dureza, cor, turbidez, DQO, DBO, nitrato, amônia, ferro, cálcio, magnésio, coliformes fecais e 
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totais. Os parâmetros e métodos utilizados para tais análises são os descritos pela Standard 

Methods for the Examination of Water and Wastewater (TARAS, 1971). 

Vale lembrar que foram feitas análises quanto ao manganês, porém a concentração 

deste nas amostras estava muito abaixo do limite de detecção do experimento utilizado, 

impossibilitando a obtenção de resultados. Foram solicitadas também, análises quanto ao 

alumínio, sódio, potássio, cloro e silício, porém os equipamentos para análise destes não 

estavam em funcionamento este ano. 

Foi usado também o Laboratório de Geoprocessamento de Imagens da UCB para que 

fossem geradas imagens via software ArcGIS 10.0, sendo estas, as figuras: 1.1 e a 12; 

anteriormente ilustradas neste trabalho. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 Resultados das análises laboratoriais 

  

Segue abaixo, na Tabela1, os resultados dos parâmetros analisados no Laboratório de 

Águas e Espectrometria Aplicada da UCB, em todos os nove pontos de coleta. 

 

Tabela1: Resultados dos parâmetros analisados nos pontos de coleta. 

PARAMETROS PONTOS 01 02 03 04 05 06 07 08 09 

pH UNIDADES 4,62 4,63 4,61 4,54 4,66 4,52 4,58 4,68 4,62 

FÓSFORO  mg/L 0,61 0,92 0,68 0,88 0,98 1,1 1,45 1,1 0,95 

ORTOFOSFATO mg/L 0,21 0,36 0,2 0,37 0,31 0,48 0,56 0,4 0,36 

DUREZA mg/L 18,315 12,87 11,88 13,86 14,35 12,87 14,1 12,13 13,36 

CÁLCIO mg/L 10,665 9,37 8,43 9,3 8,72 8,35 8,89 7,92 8,8 

MAGNÉSIO mg/L 7,65 3,5 3,45 4,56 5,63 4,52 5,21 4,21 4,56 

NITRATO mg/L 0,0431 0,0333 0,0365 0,0418 0,0375 0,0351 0,0476 0,0355 0,05883 

NITRITO mg/L 0,0039 0,0008 0,0046 0,0041 0,002 0,0045 0,0023 0,0037 0,0052 

N-AMONIACAL mg/L 0,057 0,051 0,053 0,076 0,065 0,095 0,123 0,055 0,094 

COR  mg/L (uC) 12 10 10 11 8 14 12 12 13 

TURBIDEZ UNT (uT) 3,63 2,4 2,85 3,39 2,18 4,02 3,57 2,44 3,61 

DQO mg/L 2,5 2,3 2 1,9 1,9 1,9 1,8 1,9 1,8 

DBO mg/L 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

COLIFORMES 

TOTAIS NMP/100ml 
>2419,2 >2419,2 >2419,2 >2419,2 >2419,2 >2419,2 >2419,2 1299,65 1299,65 

COLIFORMES 

FECAIS NMP/100ml 
816,4 727 1413,6 579,4 166,4 488,4 488,4 214,3 193,5 

FERRO  mg/L 0,212 0,235 0,215 0,265 0,231 0,268 0,254 0,254 0,211 
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 3.1.1  pH 

 

 O pH é um termo que expressa a intensidade da condição ácida ou básica de 

determinado meio. 

Os resultados das análises de pH mostraram que todos os pontos amostrados estavam 

bem próximos e entre 4,5 e 4,7, sendo que o intervalo permissível exigido para águas doces de 

classe 2 pela resolução do CONAMA 357/05 é entre 6,0 e 9,0. 

Os resultados se mostraram mais elevados que os valores obtidos por Coelho (2007) e 

Pessoa (2007). 

 

 Figura4: Resultados das análises de pH, comparados aos valores de 2007 e ao mínimo permissível. 

 

 

  3.1.2  Fósforo total 

 

Todos os pontos amostrados apresentaram concentrações de fósforo total acima da 

permissível para águas doces de classe 2, pela resolução do CONAMA 357/05, de 0,1 mg/L.  

Os resultados obtidos, referentes ao fósforo total, mostram que, os pontos 06, 07 e 08 

apresentaram concentrações próximas a 1,0 mg/L, quase dez vezes maior que o valor máximo 

permissível exigido pela resolução do CONAMA 357/05. Observa-se que já a partir do ponto 

05, até o 09, ou seja, a parte mais baixa do vale da unidade hidrográfica, os valores já se 

mostram altos e, bem acima do valor máximo permissível exigido para águas doces de classe 

2, indicado pela resolução do CONAMA nº 357/05, sendo até 0,1 mg/L. 

Todos os valores obtidos para fósforo total, nos trabalhos de Coelho (2007) e Pessoa 

(2007), deram abaixo de 0,01 mg/L, o limite de detecção do experimento utilizado. Mostrando 

um aumento significante dos valores obtidos em 2007 para os analisados agora, em 2011.  
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Figura5: Resultados das análises de fósforo total, comparados ao valor máximo permissível. 

 

 

 3.1.3 Ortofosfato (PO4) 

 

Segundo definição de von Sperling (2005), os ortofosfatos são fontes de fósforo quais 

se encontram diretamente disponíveis para o metabolismo biológico. 

Desta forma, a fonte ou depósito de fósforo na água estará, muitas vezes, relacionado à 

qualidade e à quantidade deste nutriente no sedimento e aos processos que afetam o seu 

equilíbrio. Portanto, é importante a determinação da relação entre a composição do sedimento 

e o fosfato a ele ligado, para avaliar o potencial deste compartimento em liberar fósforo para a 

fase aquosa (PROTAZIO; TANAKA e CAVALCANTE, 2004). 

Assim, a variação dos níveis de ortofosfato ficou semelhante à variação dos níveis de 

fósforo total, sendo o ponto de coleta 07, o local de amostragem onde foi encontrado o valor 

mais alto. E, do ponto 05 ao 09, a parte mais baixa do vale da unidade hidrográfica, os valores 

se encontram mais altos que os demais. 

Não há definição de valores para concentração de ortofosfato em águas de classe 2, na 

CONAMA 357/05. E, não foram realizadas análises de ortofosfato nos estudos de Coelho 

(2007) e Pessoa (2007). 
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Figura6: Resultados das análises de ortofosfato. 

 

 

 3.1.4 Dureza 

 

Não há definição de valores para dureza em águas de classe 2, na CONAMA 357/05. 

Porém, em todos os pontos, os resultados quanto à dureza foram bem baixos, inclusive, em 

comparação com o limite máximo estabelecido pela portaria do Ministério da Saúde 518/04, 

de 500mg/L, para que a água, no Brasil, esteja definida como potável. 

O único ponto que apresentou uma dureza pouco mais elevada foi o ponto 01, 

chegando a pouco mais de 18mg/L, enquanto todos os pontos restantes apresentaram valores 

próximos ao intervalo de 12 a 14mg/L. Para interpretação dos resultados, von Sperling (2005) 

enquadra, em termos de dureza para o tratamento e abastecimento público, uma água com 

menos de 50mg/L, como água mole. 

 

Figura7: Resultados das análises de dureza, comparados aos valores de 2007 e ao máximo permissível. 
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 3.1.5  Cálcio 

 

Sendo determinante para dureza da água, os valores de cálcio se mostraram 

semelhantes com os valores abordados anteriormente, sendo assim, o único ponto que 

apresentou valores um pouco acima da média, foi o ponto 01, chegando a pouco mais de 

10mg/L, enquanto todos os pontos restantes apresentaram valores dentro do intervalo de 7,9 a 

9,4mg/L. Assim sendo, os níveis de cálcio nos pontos analisados se mostraram todos baixos, 

porém todos acima dos dados dos estudos de Coelho (2007) e Pessoa (2007). 

 

Figura8: Resultados das concentrações de cálcio, comparados aos valores de 2007. 
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 3.1.6  Magnésio 

 

O magnésio é outro elemento determinante para dureza da água, sendo que os valores 

de magnésio se mostraram semelhantes com os valores abordados nos itens 3.2.3 e 3.2.4. 

Assim, o único ponto que apresentou valores um pouco acima da média, foi o ponto 01, 

chegando a pouco mais de 7mg/L, enquanto todos os pontos restantes apresentaram valores 

próximos ao intervalo de 3,5 a 5,5mg/L. Assim sendo, os níveis de magnésio, igualmente aos 

de cálcio e dureza, se mostraram baixos nos pontos analisados. 

Todos os valores para magnésio se mostraram elevados quando comparados aos dados 

das análises de Coelho (2007) e Pessoa (2007), os quais apresentaram concentrações abaixo 

de 0,1 mg\L em todos os nove pontos. 
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Figura9: Resultados das análises de magnésio, comparados aos valores de 2007. 
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 3.1.7  Nitrato (NO3) 

 

Os valores de nitrato observados nos pontos de coleta ficaram abaixo dos valores 

observados nos estudos de Coelho (2007) e Pessoa (2007) e, muito abaixo do valor máximo 

permissível para águas doces de classe 2, definido na resolução do CONAMA nº 357/05, 

sendo até 10,0 mg/L.  

O ponto 09 apresentou valores um pouco acima de 0,05mg/L e dos demais pontos, os 

quais apresentaram valores entre 0,03 e 0,05mg/L.  

 

Figura10: Resultados das análises de nitrato, comparados aos valores de 2007. 
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 3.1.8 Nitrito (NO2) 

 

Os valores de nitrito observados nos pontos de coleta ficaram muito abaixo do valor 

máximo permissível para águas doces de classe 2, indicado pela resolução do CONAMA nº 

357/05, sendo até 1,0 mg/L. 

O ponto 02 apresentou valor um pouco abaixo dos demais pontos, os quais 

apresentaram valores entre 0,002 e 0,0052mg/L. O nitrito não foi analisado no estudo de 

Coelho (2007) nem de Pessoa (2007). 

 

Figura11: Resultados das análises de nitrito. 

 

 

 3.1.9 Nitrogênio amoniacal(NH3) 

 

Os valores de nitrogênio amoniacal observados nos pontos de coleta estão bem abaixo 

do valor máximo permissível para águas doces de classe 2, indicado pela resolução do 

CONAMA nº 357/05, sendo até 3,7 mg/L, para águas com pH menor ou igual a 7,5. 

Os pontos 06, 07 e 09 apresentaram valores próximos a 0,1mg/L e, um pouco acima 

dos demais pontos, os quais apresentaram valores entre 0,05 e 0,08mg/L. O nitrogênio 

amoniacal foi um parâmetro analisado no trabalho de Coelho (2007), mas não no de Pessoa 

(2007), autor quem trabalhou com os pontos 06 a 09. Impossibilitando assim, a comparação 

dos dados a partir do ponto 06. 
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Figura12: Resultados das análises de nitrogênio amoniacal, comparados aos valores de 2007. 
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 3.1.10  Cor  

 

Os valores encontrados nos pontos de coleta, estando estes entre 10 e 14 mg/L, 

ficaram muito abaixo do valor máximo permissível para águas doces de classe 2, definido 

pela resolução do CONAMA nº 357/05, sendo até 75,0 mg/L (uC). 

Quanto à coloração, o ponto 05 apresentou valores um pouco inferiores, sendo 

teoricamente, o ponto de águas mais transparente. 

Os dados mais elevados, no ano de 2007, dos pontos 06 ao 09, se deve ao fato destes 

terem sido analisados por Pessoa (2007), possivelmente, em um dia de precipitação, 

diferentemente das análises feitas por Coelho (2007) nos pontos 01 a 05. 

 

 

Figura13: Resultados das análises de cor, comparados aos valores de 2007 e ao máximo permissível. 
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 3.1.11  Turbidez 

 

O ponto 06, local amostrado onde a água se apresentou mais turva, apresentando 

níveis próximos a 4,0 UNT de acordo com os valores obtidos, ficou muito abaixo do valor 

máximo permissível para águas doces de classe 2, definido pela resolução do CONAMA nº 

357/05, sendo até 100 UNT (uT). 

Os dados mais elevados, no ano de 2007, dos pontos 06 ao 09, se deve ao fato destes 

terem sido analisados por Pessoa (2007), possivelmente, em um dia de precipitação, 

diferentemente das análises feitas por Coelho (2007) nos pontos 01 a 05. 

 

Figura14: Resultados das análises de turbidez, comparados aos valores de 2007. 
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 3.1.12  DQO 

Dentre os nove pontos analisados, somente os pontos 01 e 02 apresentaram valores 

acima de 2,0 mg/L. Ainda assim não ultrapassaram a marca de 2,5mg/L, indicando a baixa 

presença de matéria orgânica nas amostras. 

Porém não há, para fins de comparação, definição para valores permissíveis de DQO 

para águas doces de classe 2 na resolução do CONAMA nº 357/05. 
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Figura15: Resultados das análises de DQO, comparados aos valores de 2007. 
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 3.1.13  Coliformes totais 

 

Devido à metodologia do experimento utilizado (Colilert Method), as análises dos 

pontos 01 a 07 ultrapassaram o limite de detecção, de 2419,2 mg/L. O que confere níveis 

elevados de coliformes totais nestes pontos. 

Os pontos 08 e 09, os mais próximos ao exutório da unidade hidrográfica, 

apresentaram valores mais baixos que os demais pontos. 

Não há valores permissíveis de coliformes totais para águas doces de classe 2, 

indicado pela resolução do CONAMA nº 357/05, porém, nenhum dos pontos ficou dentro do 

padrão de potabilidade, quanto às águas para o consumo humano e para sistemas de 

distribuição, disposto na portaria nº 518/04 do Ministério da Saúde, a qual exige ausência de 

coliformes totais em, pelo menos, 100 mL amostradas. 

 

Figura16: Resultados das análises de coliformes totais, comparados aos valores de 2007 e ao limite de 

detecção. 
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 3.1.14  Coliformes fecais 

 

Com exceção do ponto 03, todos os valores encontrados nos pontos de coleta 

amostrados ficaram abaixo do valor máximo permissível para águas doces de classe 2, 

indicado pela resolução do CONAMA nº 357/05, sendo até 1000 coliformes a cada 100 

mililitros em no mínimo 80% das amostras coletadas. Enquanto nenhum dos pontos ficou 

dentro do padrão de potabilidade, quanto às águas para o consumo humano e para sistemas de 

distribuição, disposto na portaria nº 518/04 do Ministério da Saúde, a qual exige ausência dos 

coliformes termotolerantes em, pelo menos, 100 mL amostradas. 

O ponto 03 foi o que apresentou maior número de coliformes termotolerantes nas 

amostras, seguido do ponto 01, 02 e 04. Evidenciando assim, a maior concentração destes 

coliformes na parte alta do vale da unidade hidrográfica. O que é caracterizado pelo 

lançamento de esgotos de áreas com atividade humana e, pode ser justificado pela presença de 

residências próximas a estes pontos, as quais podem despejar seus efluentes diretamente nos 

corpos hídricos sem qualquer tratamento. 

 

Figura17: Resultados das análises de coliformes fecais, comparados aos valores de 2007 e ao máximo 

permissível. 

 

 

 3.1.15  Ferro 

 

Todos os pontos apresentaram valores semelhantes quanto à concentração de ferro, 

dentro do intervalo de 0,21 e 0,27 mg/L. 

Os valores encontrados nos pontos de coleta amostrados estavam um pouco abaixo do 

valor máximo permissível adotado para os padrões de potabilidade disposto na portaria nº 

518/04 do Ministério da Saúde, sendo até 0,3 mg/L. Sendo assim, estavam também, bem 
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abaixo do valor permitido para águas doces de classe 2, pela resolução do CONAMA nº 

357/05, de 5,0 mg/L. 

 

Gráfico16: Resultados das análises de ferro, comparados aos valores de 2007 e ao máximo permissível. 

 

 

3.2 Discussão dos resultados das análises laboratoriais 

 

Foram discutidos, os resultados das análises laboratoriais, com gráficos comparando 

estes com os resultados dos trabalhos de Coelho (2007), o qual analisou os mesmos pontos 01 

a 05 deste estudo e Pessoa (2007), o qual analisou os mesmos pontos 06 a 09 deste estudo. 

É valido lembrar que estes dois trabalhos obtiveram resultados de análises de amostras 

coletadas no primeiro semestre de 2007, provavelmente entre março e maio, teoricamente um 

período chuvoso do ano.  E, em teoria, os resultados de alguns parâmetros obtidos na época 

chuvosa têm maior probabilidade de apresentar valores mais altos para os mesmos parâmetros 

aqui analisados e discutidos. 

E, ainda foram coletados em datas diferentes do ano de 2007, contribuindo na notória 

diferença entre os valores de alguns dos parâmetros citados logo a seguir, dos pontos 01 a 05 

e os valores dos pontos 06 a 09, dos valores do ano de 2007. 

Os valores de pH são baixos, comparados aos de Coelho (2007) e Pessoa (2007), em 

função da época chuvosa em que  foram feitas as coletas para estes estudos, uma vez que, 

nesta época, os corpos hídricos recebem águas diretamente das precipitações, ou, escoadas 

superficialmente, com níveis de pH mais elevados. Enquanto os resultados deste estudo 

refletem o pH de águas no fim do período de estiagem, período em que os corpos hídricos 

recebem águas da zona saturada com níveis de pH baixos, devido aos solos ácidos e pobres 

em nutrientes. 
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Os parâmetros dureza, cálcio e magnésio, possuem uma ligação direta e, todos os três 

apresentaram uma maior concentração no ponto 01. Isto pode ser consequência da presença 

de corretivos para os solos ácidos, que se faz em áreas de chapada mais elevadas. Sendo que, 

o ponto 01 aparentava um dos menores níveis quanto à vazão e ao volume de água, o que 

tende diminuir a solubilidade neste local e aumentar as concentrações de poluentes. 

Os elevados valores de coliformes fecais são pontuais, pois nos primeiros três pontos 

há presença de residências próximas aos corpos hídricos, as quais, provavelmente, contribuem 

com esgoto doméstico, justificando os valores para coliformes fecais. 

Nos pontos 01 a 05, os níveis de ortofosfato, nitrato, nitrito, amônia e DQO são muito 

baixos. Os níveis de DBO, turbidez e cor também se apresentaram baixos nestes mesmos 

pontos, indicando que, nesta região, a parte alta da unidade hidrográfica, a qualidade da água 

é boa e há, relativamente, pouca interferência antrópica. Enquanto os valores de coliformes 

totais são elevados, os quais estão associados a fezes de animais oriundas de pastagens, 

granjas ou da criação de qualquer espécie animal, bem como de animais silvestres que 

habitam as matas ciliares. 

Os níveis de coliformes totais nos pontos 01 a 07 se apresentaram superiores a 2419,2, 

valor máximo de detecção da metodologia do experimento (Colilert Method), o que é 

justificada pela localização destes na parte mais alta da unidade hidrográfica, ocupada por 

granjas, pastagens ou chácaras com quaisquer atividades pecuárias. 

Observou-se que, nos pontos 08 e 09, os valores de coliformes totais caem 

significativamente, indicando a diminuição da criação de animais em área rural e o aumento 

da área urbana, qual se faz pelo Arapoanga (Planaltina) e Vale do Amanhecer. 

 

4. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

 

A parte mais baixa da unidade hidrográfica, onde estão localizados os pontos 06 a 09, 

possuem comportamento diferente quanto à qualidade da água, pois ocorre o aumento de 

áreas com fins exclusivos para habitação humana, a exemplo do Núcleo Rural Taquara bem 

como o Arapoanga e o Vale do Amanhecer, ao invés de fins agrários, como no alto da 

unidade hidrográfica. Isto justifica a elevação dos níveis de nitrito, nitrato, ortofosfato, cor e 

turbidez, mesmo que em níveis baixos. Já os níveis de coliformes totais são menores, devido à 

depuração destes ao longo do Ribeirão Pipiripau e à incidência de chácaras com atividade 

pecuária diminui, reduzindo também a incidência de fezes de origem animal. 
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A pouca presença da vegetação originária em toda unidade hidrográfica é fator crucial 

na piora dos parâmetros de qualidade da água, pôde ser notada nas visitas à Unidade 

Hidrográfica do Ribeirão Pipiripau e, é retratada em fontes bibliográficas, como as figuras 2.1 

e 2.2 e em imagens de satélites, como a ilustrada na Figura12. E, em quase todos os pontos 

visitados para coleta, observou-se que o plantio de diversas culturas ou as pastagens se fazem 

muito próximos aos corpos hídricos, não respeitando o limite da legislação para APPs, e, 

auxiliando no carreamento de corretivos, fertilizantes e pesticidas, que chegam ao corpo 

hídrico na forma de poluentes.  

A partir do ponto 06, localizado no Córrego Taquara, ocorrem leves alterações nos 

parâmetros químicos e biológicos. Ortofosfato, nitrato, nitrito, cor, turbidez e DQO, 

apresentaram elevações, apesar de apresentarem valores baixos. Já os valores de coliformes 

fecais aumentaram nos pontos 06 e 07 e tornaram a baixar nos pontos 08 e 09, próximos ao 

Arapoanga, o que comprova a utilização de algum tipo de tratamento de esgotos ou de fossas 

na região, ou ainda, que os esgotos estão sendo depurados no afluente antes de chegar ao 

Ribeirão Pipiripau, onde estão localizados os pontos 08 e 09. 

Em geral, a qualidade das águas superficiais da Unidade Hidrográfica do Ribeirão 

Pipiripau apresenta-se boa, com menores alterações na parte mais alta da unidade 

hidrográfica, onde estão os pontos 01 a 05 à jusante, onde estão os pontos 06 a 09. 

Recomenda-se então, a melhoria na gestão dos recursos naturais da unidade 

hidrográfica, por parte dos responsáveis, com maior prioridade para o monitoramento da parte 

mais baixa da unidade hidrográfica, a qual se encontra mais alterada e onde está localizada a 

estação de captação de água da Caesb, e, a melhoria também, da gestão ambiental, quanto às 

práticas de uso e ocupação do solo, uma vez que a maioria das práticas agropecuárias 

adotadas na região não corrobora com a conservação dos recursos naturais. 

Sendo a Unidade Hidrográfica do Ribeirão Pipiripau, a fonte de captação de água de 

boa qualidade para o abastecimento público das cidades de Planaltina e parte de Sobradinho, 

esta requer uma gestão que promova práticas e técnicas conservacionistas a fim de se 

perpetuar, as captações de água e a qualidade da mesma. 
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